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• - partido ̀progrzssis'ta'$eontr`áhiu'`pe 
rante o paiz e de que não receia 
desempenhar-se com, proveito pa-
re os interesses,,,'publieps. l ]✓sere-, 
vemol -as com  ábsolutâ, áincerida- 
d e e ëonvieçao., i, V l .r x 
Nem nos parece que ,.s defeza 

do illustre ehefe,do lpartido Gare- 
cesse de traduzir-se nãs pallidas 
palavras que escrevemos c.m seu 
elogio, desnecessario decerto para 
os que muito o consideram e apre-. 
ciam., , 
Entendemos qué a•melhordefeza 

está nos proprios actos.,do gover-
no,, que o,patz tem julgado já 'e 
ainda terá ,que apreciar largamen-
te, e na firme superioridade ,.com 
que elle soubér resistir, a,-,todos 
os ataques, esperando que, a opl-
nião' publica, sinceramente:'desa-
paixonada, hája „ de fazer-lhe , a. 
justiça a qué •tein direito: I• :.,,, 

•Se'o governo tivésse incorrido 
em descredito pela sua parcialida-
de ou pela ;abdicação ao .., faculda 
des de que tenha de usar tetas t,fa= 
`vor dos interesses do,lEstado, ;se 
elle 'se tivesso, desviado do seu ca-
minho e, entrado eras aventuras te- 
merarias, entá•o,podia`,ser incerto 
o futuro e julgar-se em, ,perigo a 
situação progressista, 'cuja derro-
cada importaria agora golpe .pro 
fiando na propria. existencia par 

gar com se- Lidaria, 14Ias, porque não succede te,rio proprio para jul  
renidade os acontecimentos, e ré- assiras, todos os ataques serão -in- 

fructiferos e frustrar-se-h conhecer que não pode sossobrar, + ão todas 
qualquer que seja a violencia do `• tentativas para derribar o g• + 

ataque, uma sitoaçáo que? regre- vernb, o que importaria pára o 
senta no p©der tão forte edisca- paiz e talvez para as instit .úçõ©s 

neste momento, urna situação tão 
difficil e incerta que nem quere-
mos apontar-lhe os perigos. 
O illustre chefe dc governo é o 

depositario - da confiança, absoluta 
do seu partido, Nada poude alte-, 
ral-a o os ultimas acontecimentos 
só contribuiram para radical-a, 
mais fortemente. Um partido que 

Sil11(a dQ 
tú•l 

As ultimas eleiç<+es, as mani-
festações dos centros progressis-
tas a attítude da imprensa parti-
daria, tudo constitue poderosa de- ¡ 
monstração de força e' de disci-
plina, que se oppõe á todos os in-
sistentes e infundados boatos de 
crise ministerial, e traduz a con-
fiança illimitada que todo o parti-
do, todo sem excepção alguma, 
deposita no seu illustre chefe, cu-
ja direcção politica se, inspirou 
sempre e exclusivamente nos in-
teresses superiores do partido, 'e 
cuja personalidade se impõe ival-
teravelmente ao respeito e á cop- 3 
sideração k affectuosa de todos os, 
que servem sobras suas'ordens,e 
se honram de oecupar, sob o seu 
auetor'ssado commando,, ;posições 
de combate na politica portugae-
z a. 1 

Vêl-o-ha quem desapaixonada-
mente observar neste momento o 
flue se passa, sem se envolver em 
campanhás que todos devemos 
deplorar, s m se dèixar• sugges 
tionar por ellas, tendo o seu cri-

plinado partido, e que traçou com 
tanta tirmeza e com tão honesto 
desassombro o seu programma ele 
governo. 

Está o partido progressista ha 
menos de quatro mezo3 no poder. 
Citem-se os actos em que elle des-
mereceu da confiança publica, 
apresentem-sc os casos de indis- Ì dá taes provas de vida e da força, Provocar um movimento 
ciplina que possam ter enfraque tem um longo futuro diante de si de opinião contra o sr. José 
eido a sua noção. Indiquem-se as e deve a roveital-o om" favor dtss•x o 
violencias feitas, os favoritismos p Luciano d. Castro 
concedidos a expensas d° '1'he- interesses publicos. Um . chefe do., Não ò coasse nem porque 
sopro, as loucuras que se tenham partido que preside a uma aggre- T p q 

miação politica que observa taes na opinião todos fazem jus- eircumseripção escolar. 
pS arreado para conquistar adhe princípios, teia auctoridade coso- tiç 
sv"os políticas, a exemplo do que luta e incontestada; r para, gover-'se do sr . Jose Luctano de narro não se fez esper 
sé fazia anteriormente, os actos fi d C ô d` 

a Companhia dos Phospho-
ros lhe propunha, podia con-
tinuar a ser, sem opposição 
de`ningúem, urra varão pro-
bo e respeitado: Desde que 
nisso , não concordou, para 
os` arautos ̀da companhia pas-
sou a ser um homem corru-
pto e nefasto,_, e não • só de 
;agora, mas de' todo o sem-

Não se , afftgura que em 
qualquer • circumstancia uma 
campanha tão visivelmente 
odienta e interessada podes-
sé ser efficaz►>aente dirigida 
contra um% homem, mórmen-
`te da respeitabilidade do sr, 
'José Luciano dé Castro. Mas 
`quando ó publico, o paiz in-
teiro;- vê, eram a evidencia que 
tem sõ(, que a venenosa 
campanha tem as , suas rai-
zes,uunica e exclusivamente, 

numa miseravel questão de 

interesse venal, tal campa-
'nha não -é só ineflZcaz, é 
mais do que isso—contrapro-
ducente. t 

E se nâo,' é ver a reacção 
què em todo ó pa;z está le-• to moral dia que essa campa-

nha se pretende. revestir é' 

sobrepujado pela nitida evi-

dencia dos interesses e dos 

fins pôstos em acção,» 

SCIEiYC[AS, Q LETI RAS 

milha, -reão chores 1 Se na vida achaste 
O so•fr-imento que rios desfallece, 
,Deixa pender os sonhos ,que sonhaste... 
Tainbem se inclina ao vento a loura messe. 

,Alma gemea da azinha, se tombaste 
ZiTo regi o ab}-smo onde a virtude esquece, 
Tens une perdão... Prende a tua alina á haste 
Religiosa e Santa {Punia prece, 

•'ella acharás o placido conforto 
Que ha de em teu coração, já quasi morto, 
rasgar as sombras desse negro veu... 

Rega, que a Virgenz te ouvirá piedosa... 
Desfere o canto dessa vos saudosa; 
Que lá te escutaras, teus irn2ãos, Iro cezr' 

C4LBERTO BRAIIIÁ0. 

vantando a campanha pes-

soal co.ttra o sr. José Lucia-
no de.Castro, e que attesta 

a estima e respeito de 
elle é digno se não obli-

paiz, e antes se acri-
significativo protes-

que 
que 
terou no 

sola em 
to. 
Mas que pretendem com a 

sua campanha? 

negavelmente toda a acção í eleitoral em Lisboa, foram o per-
dissolvente. feito advento do carnaval; anga-

•Utr© eÌl`eito, não se vê riar votos por meio de a automo-
veis reclames, cartazes illumina-

que possam ter, puis o intui- dos pelas esquinas das ruas, e 

quejandas novidades eleitoraes, e• 
a verdadeíra—arte nova-de pe-
dir votos a rir e sem compromis-
sos; se isso pegasse, era um figo; 
mas, aqui entre nós, daria o mes-
míssimo resultado, que póde dár 
um baile d'entrudo. Aqui, o que 
mais poderiamos arracjar por es-
se systºma, era uma alluvião de 
,garotos atraz de . nós, que nem to-
das as cerejas, que produz o con-

Valle de Tantel, kG de F'eyereiio celho, chegariam, para lhes en-

cher os bandulhos. Os de cá não 
vão por macacos pintados em pa-
pel, a menos que não sejam os ly-
tographados em as notas do Banco 
de Portugal. Ah'. A ºsses tira-se-
lhes o chapºul ]Ias nem todos; 
entenda-se. 

Cartas d'aldeia 

Recordam-se os meus amigos 
de eu lhes ter fallado aqui do pes-
simo estado, em que se acha a 
casa da escola de Roriz, para o 
que ' eu chamava a attenção do sr. 
sub-inspector das escolas desta 

- coma coas atiça •a oroa e tas. Sua ex." visitou aquella es-
escandalosos o governo que an- do, 
pulassem as, suas promessas de p q ' gessados e que tal movimen- ' ' p 

pinguem poderá deixar do reco- i fado em que a foi encontrar; man-
inoraliclada e import_m para o ga- nhecer corno uma verdade. to se pronun :ia. 
binete desconcertos justificados na 

opinião Enconpturabmlicoas. o governo ainda 

a ao conhecido desinteres- Pois o digno e zeloso funeeio-
ar muitos 

d asai Castro c so contra os rasto- q 
s do giz, E .. o ice suco e e o que ? cola e ficou assombrado elo es-

hoje com tanta auct°ridade moral CÜNÉ' 'ÌE1li() J)S, LUC1A1) 

como aquella que. o fortaleceu, em k K CASTRO 
-outubro, quando entrou nos con-
celhos da Coroa. E parece-nos 
flue scría desastroso e impruden-' 
tissimo precedente estabelecer que, 
para derruir a vida publicà d'um 
homem de Estado, sempre esmal-
tada de sacrifieios e do serviços 
ue' nin-guem desconhece, .ou para 
azer naufragar um partido, que 
3trav errou as mais calamitosas 
adversidades sem se deixar enfra-
quecer, fosse snfliciente uma dis-
-cussão como a que se teia levan-
talo ultimamente, a cujos effeitos 
não podem considerar-se taes que 
possam auntilar - uma reputação 
ctue se conquistou em meio secu-
lo de lueta, ou aluir uma força 
partidaria que foi assegurada em, 
dezenas d'annos de -lucta inteme-
rata sem descrenças nem desfal. 
lediinentos. 
Não escrevemos estas palavras 

por-simples dever partidario, nem' 
por que desconheçamos a gravr-
da.de das responsabilidades que o 

1)e um artigo'cio Jornal ao 
Conznzercio ,extrahimos os se-

guintes periódos: 

Que.a paixão civica le-

vasse a este excesso, sem pre-

cedentes, d'ataques a um ho-
mem publico não poupando 
os seus mais intimos senti-

mentos, mal se comprchen-

deria, n'um paiz que não é 

propriamente de canibaes. 
Que seja o interesse de 

uma companhia, o interesse 
na sua expressão mais venal, 

que a tudo isto presida, é na 

verdade 'asssombroso, e não 
so assombroso, mas muito 

especialmente vergoáboso. 
Se o sr. José Luc:iano ti-

vesse querido estar pelo que 

dando proceder já ao respectivo 
E mais alto que visam? E orçamento para a sua reconstrue-

e o concurso dd propria Co- cão, pois que, pelo vísty, pouco 
mais se lhe aproveita alem das 

rva que solicitam para apu- credes tal é o estado de ruiva 
nhalar o'velho e honrado es- gire chegou aquelle edificiol 
tà•'.ista no ultimo quartel da Bellezas da alta' competencia 

c. ""; vïda.o administrativa do sr. José Dias 

E desconhecer a alta no- Ferreira. 
fitos' do Che- Ao digno sub-inspector das es-

colas agradeço as attençóes, que 
fe d̀ia Nação, suppórfque elle lhe mereceu a minha reclamação, 
se possa associar aos detra- que, a estas horas, estará julgada 
ctores do seu primeiro mi- por sua, ex.' como uma das mais 
nistro, mórmente para servir Justas, e mais instantes. Voblesse 

o interesse venal de uma com-
pãnhia qualquer, °blige. —Promettem este anno uma 

desusada animação, no Porto e em 
A campanha contra o sr. Lisboa, os folguedos do carnaval; 

presidente do conselho pode quando se trata da ,reação de Ba-
lançar mais descredito sobre. natorios para tuberculosos, e se 

estudam, com o maximo em pe-o nosso jornalïsmo, e levar 
nlio, todos os meios para comba-

ás ' classes populares, aptas ter aquelle terrivel ?norbus, é dar-
sempre a acolherem o que lhe com excessos carnavalescos 
possa constituir descredito para a frente, com um bom mez 
para 'as- instiÌuicoes e seu de antecipação, e depois, que ve-

funccionaménto,mais um fer- nha a tubsreti lose, nós cá esta-
„í, . mos... No cabo, a gente vae, e 

•m&ntodé;• edume e de anar- vae, morra hfarta morra fasta... 
chisáçáo; e" como tal tem in- Qs dias, quc pr:cp 1,árxm o acto 

--Lembram-se ele eu lhes ter 
dito, que o meti saudoso amigo 
Francisco de Sousa era de um gé-
nio pacato, ordeiro e botas, e se 
alguma coisa fazia, que destoasse, 
era isso devido a suggestões 
alheias ao seu e ecellente coração? 
Pois a prova ahi -está bem ás vis-
tas, e palpitante. 

Se o Francisco de Sousa fosse 
vivo, não se teriam dado na Sil-
va as oecorrencias, que tanto des- 
lustram aquella freguezia, e que 
devem ele ter magoado a nobre 
familia d'aquºlia casa em lacto. 
O Francisco de Sousa faz falta á 
freguezia ela Silva. A verdade é 
esta. 

—Recebi o « R̀elatorio da ge-
rencia e parecer do conselho fis-
cal do Banco de Barcellos ,> rela-
tivos ao asno de 1904 e a que os 
meus amigos largamente se refe-
riram em o numero passado Xes-
te jornal; pouco mais se pôde di-
zer; mas eu continuarei a acres-
centar, que, apesar de todas as 
insidias ds politiquice, e dos maus 
agouros dos pessimistas, o Banco 
continua n'um estado prospero, e 
a gorar do maior credito, que é o 
primeiro elemento de vida dos es- 
tabalecimentos desta ordem, e de 
todas as casas de commareio. 

Felicito, por isso, a digna ge- 
reunia, se fs qu^, em arltes,. não 

5/ 



devia felicitar todos os accionis-
tas. 
--0 tempo continua secco; ge-

lante, frio e quente; frio de noite 
e pela manhã, e quente de dia; o 
sol quasi que queima. 

Corre bem para o serviço da 
póda, e para a construcção de ra-
madas, o que me prendeu cinco 
semanas sem os vêr; lioje tive es-
sa satisfação e pelo que me eon-
gratulo; e, até à semana. 

`Pancracio. 

]Pelei› paí.Z 

A nova cannara dos 
deptXíados 

-Pelos resultados das elei-
ções, já conhecidos, e con-
tando-se com as candidatu-
ras governamentaes pelo ul-
tramar, a nova cantara dos 
-deputados deve ficar coas-ti 
tuida com 1 141. progressistas, 
33 regeneradores, 3 regene-
radores-liberaes, z naciona-
listas e 2 independentes; 

X 

Propostas fiaaeal:darllas 

Consta que o sr. ministro 
da fazenda está elaborando 
as propostas de lei que ten-
ciona apresentar ao parla-
mento na proxima sessão. 

Parece que aproveitará al-
guns trabalhos elaboradospe-
los seus antecessores e que 
não chegaram a ser Conver-
tidos em Ici, introduzindo-lhe 
as modificações julgadas ne-
cessarias. 

® Impe". dor Guiillierme 
ema 1,118boa 

Dizem de Madrid que se 
sabe positivamente que no 
dia 14 de Maio chegará a Vi-
go o imperador Guilherme, 
que ali será 'saudado por Af-
fonso XIII,' partindo em se-
guida para Lisboa. 
O imperador Guilherme 

resolveu fazer urna excursão 
pelo Mediterraneo, a qualco-
kmecará em fins de Março, 
prolongando-se até princi-
pios de Maio. Deve ser por-
tanto, no seu regresso á Al-
lemanha chie passará por Lis-
boa e Vi ó. N'essa excursão, 
o kaiser é acompanhado por 
sua esposa a imperatriz Au-
gusta Victoria. 

Noltas locaes 

fazer o mesmo, saindo um 
com o cabeilo, já quiimado, 
e cetro- que quiz ir 'buscara 
r'oupa pará ,se, véstir,' porqué 
à fuga apressadalnão lhe,,de" 
ra tempo para t rsso-, pagou 
com a vida' a?.s1ia lgilca tér.` 
tativa•, -sendÓ`•'encontradó •ó 
seu cadaver completamente 
carbonisado nos escombros 
Tinha 15 annos e estàvá ao 
serviço do sr. Dias havia 8 
dias. 
O estabelecimento tinha 

seguro na Portuense em reis 
I:5oo." oo0., j r, 

Este Iam--ntavel àconteci-
mento consternou -Vivamente 
esta villa não só pela morte 
do'pob're rapaz, mas ainda 
pelas precarias circumstaa-
cias em que fica o sr. Dias. 
Ao local accorreu grande 

numero de pessoas. Compa-
receram os bombeiros volun-
tarios, as auctoridades, uma 
força de infanteria 3 e 8o re-
crutas que o sr. major com-
mandante mándou'seguir pa-
ra ali a fim de =Íliar os 
soccorros, empregando-os na 
conducção de aigua.. 

Apesar de tudo os vo-
liintarios nada mais poderam 
fazer que attender á defeza 
dos prédios visinhos porque 
o incendio em pouco tempo 
destruiu o predio e roclo quan-
to se -achava dentro d'elle. 

- Xotici as fínilitaatei » .. 

No domingó houve, na parada 
do quartel do 3. 11 batalhão de in-
fanteria, a cerimonia do juramen-
to de fidelidade aos recrutas ulti- 
mamente alistados. 

Esteve nesta villa o Sr. co= 
ronel commandante de infanteria 
3. Veio assistir a um exercício 
dos recrutas para, conhecer do adie 
antainento em que estão. 
—Foi pedida a construcÇão da 

carreira de tiro, cujos terrenos 
precisos a Camara já comprou o 
cedeu, ao ministério da.guerra Se 
baixar ordem para se começar ja 
os recrutas vão ali completar a 
sun instrucção militar com a es= 
cola de tiro. 

1 

el;raué-.e ilgnecGadio—Unia 
nanoi•te 

ï Za madrugada de terça-
feira, perto das 4 horas, foi 
descoberto por um carrocei-
ro gclé lavrava incendio na 
mercearia do snr. Fernando 
José Dias, á rua da Ponte, 
em Barcellinhos. 
O incendio que já tomava 

grande incremento devido ao 
petroleo e outros productos 
da mercearia, em breve se 
apossou de toda a casa, que 
era de um andar mas de boa 
construcçáo, tendo o sr. Dias 
de saltar por uma janella de-
poïs de lançar por ella seus 6 
filhos de tenra idade que al-
gumas pessoas aparavam. Os 
seus empregados tiveram de 

C*-L —  

8a2speita 
cie eovennensamelato 

Na; 4.a'feita as auctorida 
des, júdi,,•,iarias, acoríipanha 
das dos pei`itos mèdicos srs. 
-drs. Martins Lima e' Luiz 
Feri e,irat•fóram á.,fr'snúézia 
de S:- tómUÓ da Úehá `pró 
ceder' á exhumaçao d.'um 
cadavèr.c' ima ,mulher por 
se sclspeitár que fosse en-
venenada pelo marido. 
As vísceras; devidamen-

teguardadas_em frascos; 
foram remettidas para um 
laoratobrio do. Porto. ' 

j - 

Pão de Santo Anttoanio. 
A piedosa,e benefica institui-

ção, assim denominada, que ape- 
nas vive de esmolas distribuindo 
a sua colheita j em pães pelos po-
bres, tem augmentado de modo 
muito satisfatorio para os - seus di-
rigentes e para os pobres que re-
eQbem a esmola. As boas obrao 
são sempre bem recebidas. 
Na terça,-feira houve a distri-

buição de 100 pães de milho, pre-
cedendo uma missa a que assisti-
ram todos os contemplados. 
0 «Pão de Santo Antonio> é 

digno de toda a protecção. 

I etrlatísta a oleo 

Encontra--se nesta villa, 
Hotel Vina e,o sr. D. Felix 
A. de Alarcon, retratista a 
oleo, do natural e por pho-
tographi,% e pintor de Histo 
ria Sagrada e de mais as-
sumptos bem como restau-
rador de quadros. 
Nos estabelecimentos dos 

nossos amigos srs. Eduar-
do Ramos e Aurelio Ramos 
ex-põe o snr. Alarcon` dois 
bons retratos, tamanho na-
tural, pelos quaes muito se 
avalia do merecimento do 
seu trabalho. São duas te-
las perfeitas que satisfazem 
a qualquer. 

Mils5a 

A direcção da Real Asso- 
ciacão Hrimanitaria de Soc-
corros Mutuos Barcelânense 
resolveu, mandar resar—no 
proximo sabbado, 25 do cor-
rente, por g horas da manhã, 
no templo da Veneravel Or-
dem Terceira, d'esta villa--
uma missa suffragando a al-
ma do fallecido sr. Francisco 
José Pereira, pae do sr. Gon-
çalo Alfredo Alves Pereira. 

O sr. Alarcon recebe en-
commendas que são execu-
tadas promptamente. 

1 Y~ 

•Dtéatrb 

Uris grupo de àmadoi-es 
prepara-se parà no domingo 
gordo dar uma recita no thea-
tro Gil Vicente representan-
do e,,1 ceia dos cardeaes, a 
comedia Tolos com juizo, re-
citação de poesias e rnonolo-
g os e musica pela Tuna Bar-
cellense. 
O productd liquido é offe-

recido a uma casa de bene-
ficencia. 

Eleição ale depândCos 
No salão da Camara municipal, 

procedeu-ser hoje ao apuramento 
da eleição de deputados a que se 
procedeu em o ultimo domingo, 
verificando-so a seguinte votação: 

Candidatos governamentaes com 
3:000 votos; candidatos regenera-
dores com 1:600 votos; candidato 
franquista com 2:400 rotos. 

Chloreto de potassio 1,5 ï — Est: °Je h)ntern em Braga •o 
Nitrato-de soda 2,5 » s nosso anzrgo si. T,aquirn 17-
Se inÉld'só o àdubo chimico a nha 'relho. 

for.mula será: f 

Saperphosph ato de'cal50 k. 
Stïlphato d'arroniaco 1,5 '» 
' Nitrato dd soda,' 1'5 a 
Chloreto de' potassio 2,0 z 

Abertos os regõs á charras 
ou á enchadã, deita-se do es-
trume do curral; depois pol- 
viiha-se com o adubo chimico, 
cobrindo-o em seguida com 
uma ligeira camada de terra 
para collocar -as batatas, por-
que não convem que ellas fi-
quem directamente sobre os 
estrumes: 

As' batatas não devem ficar 
muito juntas, dependendo es-
sa distancia do maior ou me-
uor desenvolvimento que as 
diversas castas tomam. 
Depois da planta nascida de-

ve dar-se ao terreno uma gra-
dagem e quando a rama tem 
de altura 8 a 15 centímetros 
procede-se a uma sacha e• 
amontoa (chegar a terra para 
os pés). 
As batatas r de tamanho me-

diano são as melhores para 
dispor, mas quando forem 
grandes cortam-se ao meio no 
sentido do comprimanto. 
0 batatal é atacado por va-

rios inimigos, mas, entre nós 
o principal é um cogumello 
parasita (Phytophetoz-a insfes-
tans)'anologo ao mildiu da vi-
nha Conhece-se por umas man-
chas amarelladas e liridas, que 
atacam as folhas e hastes, que 
depois ' mudam para escura, 
encarquilham e morrem. A 
doença communica-se ao tu-
berculo e - fal-o apodrecer ou' 
fica richitico. 
Os remedios preventivos con-

tra esta doença são: não plan-
tar senão tuberculos sãos met-
tel-os pouco antes de semear 
n'um banho, durante 10 ou 15 
minutos, de 

Agua 100 litros 
Sulfato de ferro 5 > 

i 
e polvilhar depois com cal, e 
pulverisar a rama com calda 
bordaletia. 

Devem-se dar pelo menos 
trez pulverisações: a primeira 
por oceasião da amontoa, a se-
gunda antes da floração e a 
terceira depois d'ella. 

Ainda deve haver o cuidado 
de queimar, immediatamente, 
todos os pés atacados afim de 
evitar a propagação da doença. 

Lleões da Escota A grico-
11<a «,Marlá Christin a» 

Cultura da batata 

A batata, originaria da Ame-
rica, gosta de terrenos soltos 
e areentos, clima temperado, 
nele muito secco nem muito 
h u mido. 
Nos , terrenos humidos e 

compactas não se dá bem por-
que o tuberculo precisa de es-
tar á vontade para se desen-
volver. ' 
A batata deve semear-se de-

pois d'um cereal. A sua cultu-
ra limpa o terreno., 
Nas grandes culturas de-

vem dar-se duas lavras, urna 
funda no. inverno e a outra 
;eve na oceasião de plantar. 
sendo n'esta que se faz a es-
trumação. 
A estrumação porte ser feita 

com adubo do curral bem cur-
tido com cinzas de madeira, 
com adubos chiri icos sós 011 
estrume do curral com adubo 
chimico. 

N'este caso a formula a em-
pregar pode ser por are, 100 
metros quadrados: 

Estrume tio curral ,200 kilos 
Superphosphato de cal 5 » 

Y Q-Y•s-----

Artigo 
Pertence no nosso distineto col-

lega lisbonense «0 Dia» o artigo 
que publicamos em primeiro lo-
gar. 

3>la, a dia, 

—Tem experimentado algumrrt 
54elhoras nosseus incommodos de 
,saude o snr. Alanoel Ignacio de 
Ámorim NTovaes, respeitavel cava• 
lheiro de Ba.li'ães. 

Foram hontem hontem ao Porto os 
nossos amigos srs. Joao Carlos 
Vieira Ramos; digno peren'te do 
Banco d45 Bárcellos e João Carlos 
Coelho da Cruz, conceituado eom-
mereiante desta praça. 
—Vimos aqui o snr. Áugusto 

Duarte Leão, digno coronel ,com= 
mandante do regimento d'infante= 
ria n.° 3. 

 ~-o-e  

COMMEBC[O DE PARCELLOS 
Ãssign aturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se- 
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. Brazil:—anrb, 2:40o. 
Numero alvulso 3o reis. 

.®.~ 

AN, INCIOS 
BtNCO DU BUCELLOS 

Sociedade a.nonyma de responsabi-
lidade limitada 

0 dividendo do 2.° se-
mestre de 1901, á razão 
de 3 °ia por acção, está 
em pagamento na séde 
deste Banco e na casa, 
elos srs. Manoel Pena & 
C.", do Porto. 

Barcellos, 15 de feve-
reiro de 1905. 

Os gerentes, 
Dsmingos de Figueiredo 
João Carlos Vieira Ramos 
Luiz Maria da Costa de Almeida 

Ferraz. 

Dinheiro 
A Junta de Pa- 

rochia, de Moure; 
tein-o para dar a 
juro. 

..ditos de 30 dias 

Fazem anhos: 

Hoje---a er.` D. -Afaria Paes de 
Villas Boas. 
Dia 20—as ar." D. Maria Ar-

mandina d'Arai jo Passos e D. 
afaria Thereza. das Dores de Fa-
ria, e o snr. Joaquim José d'Oli-
vieira. 
Dia 21=-o sr. Antonio Gonzes 

da Cunha Guimarães. 
Dia 23--o sr. Mathias Gonçal-

ves da Cruz. 

X 
Sahiu hontem para o Porto o 

nosso distineto amigo sr. dr. An-
tonio Ferrc4z, dignissimo adminis-
trador d'este concelho. 

—.Esteve nesta villa o sr. dr. 
Pedro Barbosa, de Monsão. 

--Esteve no Porto o nosso pre-
sado amigo sr. Carlos Machado 
Paes, muito digno vicepreside-•zte 
da Camara municipal. 

—Encontra-se bastante doente 
o ar.. João Joaquim Fernandes, 
d'esta villa.. 

i .' publicação 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos e cartorio do escri-
vão do quinto ofiicio— 
Terroso—nos autos de 
inventario orphanologico 
por ohito de Maria Emi-
lia de Vasconcellos, ca-
sada, em segundas nu-
pelas, moradora que foi 
no logar de Fraião, fre-
guezia de S. Verissimo 
de Tamel, d'esta comar-
ca, nos quaes é inventa-
riante seu segundo ma-
rido Francisco José Lo-
pes, viuvo, do mesmo to-
gar e freguezia, correm 
editos—de 30 dias a citar 
o interessado filho do 
primeiro matrimonio da 
inventariada Manoel Ro-
drigues da Silva, de 
maior idade, ausente em 
parte, incerta nos Esta-
dos Unidos do Brazil,pa-

iw 



-a -assistir a todos. os 
termos do mesTno r en 1, 
cario até -final, ded ' Ind`o 
n'elle os seus direitos 
coma pena de revelia e 
sem prejuiso do seu re-
•ular aadainento.• 

Barcellos. 14 de feve-
reiro de 190. 

Verifìclueí 

-O juiz de direito 

Silveira e Casino 

O escrivão, 

Jóúo José dos Santos Terroso` 

Dinheiro a juros 
Ha a quantia de 3.000:000 

reis para dar a juro dando 
boas garantias. Pode-se'diví-
dir esta quantia em fracções 
de 5oo:000 reis para ruma. 
Quem pretender 4Man'de 

carta a esta redacção com as 
iniciaes: ÍNI. A. 

t f' 

Dinheiro 
;zaga d.a7 .a` jziro rem-o 

.• lti.e.'al:•r•so:•Iaç•ao iï!ler•a-

Ealdart.ls c8e ©ccorros",•Ian= 
tiros si.nrcelli•nense. 

pinheiros novos a0 norte. seu regular andamento; . e 
bem assim comi 4á mesrrrá Ava liado_ern•90:000 reis. , ,: , •, 
pena fióam c•tad`os todos `è 

•o rogar do, BaT•i•ei••o, = squerI7credores e icga=o cortelho assim chema- s do casal inventarra-

xppSFçoes súnic peses de Barcéllos coiü -as ríxedérlh 
rés )— l o - 

Videiras e poço. -Avalia 1-ciada,,e ; està rauzente em :' 1 . 
da eia x,0:.000 rs .t" Parte>'1nCeYrta . dos Estados , 

d• salitoserrei* F •í• 
Nó jogar da. Êouc nha Unidos' do B'rázi'1 ` pára as= 

. ` sistirem a todos os termos Suecesse►r de -seu ae Bento José Moreira o correlha assim- r harpa- ; •• • • P 
• d'O" 31e m0 nVent rr0 até fl- (Prer:itrdo más é cio, de urra lavraaTa-com 1  as de 

na l' deduzindo n'è11à os bré ( g vertzlei r. precato (rgo3) e ouro (a9o¢). 

arvores de vinho e ferre- séu - -diráitós; `t;õm''pehàà de casa fainndada êlln 11968 

iro de mano com alguns revelia e s®m prejuiso do Rua D. •yttónió Barroso e Travessa dá ritesírd 

BARG•LLOS 

fìlì dn% `e 'dèpòsitò de "s ipatàïia ,è è0m g'rànde vàrièdadè dè 
' rtigos. Chancas de Pensfiel e. do Porto. Chapeus de foltro flexiveis, de côço è do, de terra lavradia e do descónheci6s ou reli- ire palha; tomam-so eneomméndas de ehapeus de todos os formatos © qualidá-

urria leira de matto ao dentes fóra da comarca,nosf dos: acceitatu-se para concertos; ha sempre figurinos fio rigor da moda. Sapato§ 
k r 4 y < •"e T`+ <: ' e 4 ^ +o 4 ; .. • e ,;.? , de liga; pellièâ, folho e`òhrélo. Á1 erratas. Vuarda-soes -de seda e " de merino sul e •CO•rT • al'•TOi'eS dé vl• formos e< pala os- effeito• , p 
nho; é dividido ela dois ,das §§ 3.0 e 4.o do art. 696 

x. •do co d& do *pi óc civ. ; 
balcões. Avaliado em rs. Barcellos, 7 de fevereiro 
45:000. _ ' • `• de 1905: t x 
Os referidos prédios Verifiquei 

oramnhói'adós na e=" '. O,}uiz de  direi to 
xectrs ão qúé Jóão Eerréi= 

•Silveira e Castro. 
rada Costa, ti dé Negrëi- f •VP '0 escrivão` 
ros, hoje •Mãria da Cón- ' 

Jooi' José dos Santos', Terroso. ceição Éerreira, solteira, . •• : -- 
da íreguózia Ie',i ladeira, 
como sua ,cessionaria, 
move -contra Maria, Mi-
nanda, da Costa e marido 
-\7icente Lopes da Costa, 
da fT'ëgue•iá de Macieira, 
mas este atlzente em par-
te incerta. nos Estados 
Unidos cio Brazil, e serão 

de trama torrei entregues a quem por el-
A j anta de parochia da 

freguezia de Arcuzello, 
deste coiTcelho de Bar-
cellos, faz publico que lio 
dia 19 de março do C.01,_ 
rente ririno, pelas 1© 110-
ras da manhã, na sina 
das sessões da rnesina 
Junta, se proceder•l, á  ar~ 
rematação da obra de pe-
dreiro de urna torre aova 
para -a igr=eja da sua fre- J 
guezia. 
0 projecto, caderno de 

encar, e condi ESQ 

táo patentes na casa da 
resideucia para quem. os 
quizer examinar desde as Trindade Caelrlo 
10 horas da ao meio dia. I quinto oíficio -- Terroso—' 

Arcuzello, 12 de, feve-
reiro de 1800. 

O Presidente, 
Abbade Antonio•d'Olieei,-a • ot'aes 

Arremataç à o 
i.' praça 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito de 
CsIa comarca e cartorio 

do escrivão que este as-
signa, vão á praça e ser' das Carvalhas, desta dita 

comarca corram editos de 
Vendidos era hasta publi- { 30 dias' contar ` da se•un- 
,ca no dia 26 do cori'elite da publicaçiró do respectivo 
mez de fevereiro, por 12 annuncio no «Diario do Gó-
ltoras da manhã, á porta verno», a citar os Interes-
do tribunal " udicial d'es- sidos netos da inventaria- 
ta comarca, os seguintes da—Adão Gomes da Fon 4- fidas gravuras 
predios: 
•a €ie•t:rc•Ia Qfe •••cieâra 

~'vo logar do Penedo, 
uinacasaterrea com seus 

les mais der acirra do seu 
referido valor. T pelo 
presente São citados to-
dos. e quaesquer credo-
res ncertos, nos terriigs 
e para os efteitos da  lei . 

Barcellos: 44 d feve-
reira`•e 190 ' 

-1 Verif gtu1 i 
0 juiz de direito i r A 

} Silveira e, Castro. 

O escrivão, 

José Claudio Pereira .Balt.•azar. 

Editos de W dias 
publicarão; l 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de-,;Barcellos 
e cartorio do escrivão do 

nos autos deinventario or-
phanologico por obito de CaE•E' EM 
Thereza, Maria da Graça, Pi90CÉ150 O VEM. 
viuva) de João Gomes da Expla,n•çào pratica dos ap-

tigos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil 

A. uniu fabrica 

de'carimbos core 
pleta na Europa é 
a casa A. L. Frei-
re gravador,gran= 
de estabeleeimen- 
to de muros arti 

gos• 
00 a 06, rafa da vietoria, 

Rua do obro, ãbs 
a 104 

Ti-lephone, 943—LISnOA 

Fonsèca, ,, la'v- , ãdora, mora-
dora que foi no togar dos 
Picoutos, freguezia de Cha" 
vão, desta mesma comas - 

(Seguido de um formulario) 

Preço 700 reis ca, nos quaes é inventari-
ante a filha Mariade Jesus, Livraria Azilaud & G a.). 

rasada, com Antonio de Fa- Lisboa;--242, R. Aurea, 1.0. 
ria, lavradora; riioradõra no   
lotar ;da lNaia,` freguezia Hei •'i IDrn• 2sser 

os alio s oE MBÚRIR 
jo fBBOR•O11Í4 

Grande .`'romance'd'amor,• `his-
torico, de capa e espada, ií-
lustrado com M esplendi= 

seca , maior ; João Somes .`` ir 
da Fonseca, menor -i4 u• •Ssjana-'9è rïa P antiga x Casa 

P Bretrand—José'•Bastós--7£,rua 
bere, Eugenia, menor im- Garrett, 7ã—Lisboa. 
pubere e Maria, Lambem 
menor impubere, filhos de 
Clemente Gomes da Fon-

A AMBIÇÃO D'UM REI 
1. 

comrnodos e junto um. seca e de Ántonia Amalia Romance•portue uez in 
terreno de horta, de Ia- Gomes da Fonseca, aquelle Iliustrado a cores por Manoel 

vradio com ramadas dei fallecido antes da inventa; yx de XIácëdo c`R.•dàmèll•ó 

'i 

`¢ ó ̀proprietário d'oéth, casa pàrficipa aos sèi•s amigos e freguães que—pelo, 
muita abundaneia de trabalho—acaba de adgt~irir pemoál iieeek3ario para b 
antiliar'no desènvotvimerito db seu commerèio e offieina, achando-se, actual-
mente., habilitado a poder cumprir, ¢om promptidão e -perfeiçâo, qualquer en-
commenda que lhe seja feita. 

Tem, .portanto, o pessoal ºecessario e habilitado para poder satisfh.zer to- 
dos os pedidos que lhe foréni feitos, tacto em obra nova como em èonéertos. 

Em 48 horas, sendo necessário, èompromette=ee a fornecer ama qualquer 
eticommènda, obra-pèrfeità ë garaãtida. 

ul•a•o 

Ívà àiitigá èásè MÀRQ1JE , 'rirá D. Antonio Barro-
so, antigà •rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, férro e arame para ramadas, vendem-se pnalVe-
lrisatdores nacionaes e estrangeiros de todos os aucoo- 
'rés, 'óámbus e tubo de bórraclia pára sulfatar, saelfa to 
de cobre, enxofre era pó e pedra, e outros artigos tudo 
de,p•ïïnéira quálida.dè, e %preços competeneia. 

-Manoel d•►asl•iie•ir Cc•cllnn G•acç: ls es 

' -sUCCESSOR) ' 

BRÃZILEUtA 
Casa especial doa dorazi1 

TELLES & G. a 

<) 1úa de Sei ela ¡r 
Espécialiáade -ém café superior do Estado de Nlitias importado directamente 

'  w moços de Vencia 

•aM -tói•rado ' móido ou por moer) trilo 720 "rs. 
Por torrar a X00 i s, 

1 nfco depositar iv em Barcellos 

114 j J 

Nova agencia de 
negocios ecle-
siastiCos 

Sob a 4irecçao cie 

4clrm,ii no da SilTa 
'z 

Solicitador official dá Cainara 
`Patriarchál 

Encarrega-se de tedcf e 
qualquer despáchó ecclesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas pottuguezas , 
Nurciatura,Roma ou de qúal-
quer dos Ministerios: 

Trata de cartas regias,dis-
pensas: matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer_ nego-
cio congenere com a maxima 
ligeir'eza e economia. ' 

Praça do eMunicipio, 3---z .o 

LISBOA 

(Scénas da vida de Coianbi.á) 

E-studantes, lentes 
è futricas 

i volume illustrado de . mais 
de 400 Pão  

1'or 

TcIsndaalc cé•elh• 

Desenhos de 

14íltoltlo Augusto Gonçlaves 

Magìiificas e númerosas li= 
lústrações: typos, paizagens, 
monumentos, costumes; re• 
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-c%ithenas. 

A' venda ria casa editora 
—Livraria Aillaìrd—Rua do 
Ouro, 24.2, 1.°,—Lisboa. 
E eia todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

TyT: do « ConinMrcio 
deB arcellos» 

R. de S. Sebastião, 

a 

r-

ta 



COlyllllel• 10 de ]Bareell<>,s 

1 0 Diccionario . das Seis linguas 
Por Franeliteo d'Almelda 

HANGU, ALLEI11t10, INGUZ, 11ESPANIIOL. ITAL1AN01 PORTCGUEZ 
Um só volume, equivalente a 30 dleelonarlos especlaes 

INDISPENSAVEL AO C0:•111ERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição 1)niversal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:Volume brochado 54000, encadernado 545oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 545oo, ou francos 25-=Capas para a encadernação da obra a Soo reis 
a 

A' VENDA NAS PRINC PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

largo do Poçó Nóvo--Lí:l'boa 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alvcs, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

DO POVO 
. . a J 6 J 14 11• 

A REI 81 AU RAGÃO DE PU UGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhols e durante a 
revolucão do i.' de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assiguantes - 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada tomo, 120 pa-
ginas, 15 grau'., Zoo reis. 1 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS—Rua Garrett 

ALMAN,ACH 
DO 

G6•íarí0 d` + U•al'de» 

I1>:»sá.raclo cone irtannncrcrsas gravuras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço 10o reis— Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERAIt[O, Rua do Bomjardim, tio 

.•ile•">zLáo -••®lytLlgL•E'.7. 
E 

Pol-tuguez—allemáo 
POR 

AL FRED 0 APEL 
Professor no Lyceu de Lisboa 

Sl voltarnsc csacadernado 1:.2'00 reis 
Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

r 

ABC. 
Para aprender a ler 

i,ou Trindade Coelho 
Com desenhos de, Raphael - B or-

dallo Pinheiro -
So reis 

«Arte de aprender a ler a let-
tra manuscripta», em io licóes. 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 1zo rs. 

Collecéão d'exemplos d'escri-
pta ingleza•, por Carstatrs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 24o. 
•O discipulo parisiense>—Col-

leccão de i% cadernos de dese- 
nho, cádã um 3o`rs.' 

«Diccionario, da lingua portu-
gueza• por Fonseca e Roquete, 
t volume encad. doo r-. 

=Diccionario dos synonimos da guarnecem uma boa pharmacla. 
lingua portugueza. , por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de. ep'ithetos, i 
volume encad. goo rs. ' 

Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portugueza», por 1 
tas, 1 vol. encad. 4.So rs. 

Diccionario francez-portuguez 
e portnguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
•F.rancez-portuguez., i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portu,guez-francez», i volume 

encad. i:800. 
«Diccionario portatil das lin-

gual portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza., resumo do grande 
diccionario de Vieira; s vol. em 
16, encad. cada vol. 600 sg. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
vol. em 4, br. 50o rs. 

.Elementos de Geographia ge-
ral., por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol, em 12, cari, i:000 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, º4s, i.•--Lisboa 

eQeS•uQeQeQeQeQeQeC•n9eC•eC•eQe> eQ 

PHARMACIA 
DA 

iserieordia de B arcellos 

EDIFICIO'DO HOSPITAL 

Director—Avelino Aj•res Duarte, pl:arntaceutico de primei-
ra classe pela Universidade de Coimbra 

X 

Esmerado sortimento cie todos os artibos que 

Comp(•i,ialiia deSeo,tii-aos 
" ratel'nlda de 

Sociedade a►tottynta de responsabilidade limitada 

Capital • UU:000$U00 1'els 

slctlmo anho cic bonlaa ao,a srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros marítimos e terrestres a pre-
ços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
do Alinho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'anna, 62 e 64. 

Alente em I;arcellos 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
(Commereiante de fazendas de lá e algodão—R. D.AntoníoBarroso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOG-IT--"•'%,APHIA BARCELLENSEo ,1! i 
O nlalol' deposito de lml? ressoa do Norte de PortuoIal b 

Para: Confrarias,Jllntas de Parochia, Notarios, Escrivães de ]direito, Delegados,112i1ifii,res, & 
 iOt  

31achíiraas para picar é cortar papel, iníprimir 
eartóes, obras de luxo, & 


